
 
 

 

Dignidade e direitos para os marinheiros da USP. Que a universidade 

cumpra suas obrigações 
 

Os participantes do XII Congresso do Sintunesp solidarizam-se aos 30 marinheiros que atuavam nos navios 

Alpha Crucis e Alpha Delphini, funcionários do Instituto Oceanográfico (IO) da USP, demitidos sumariamente. 

 Desde maio deste ano, eles vinham sendo ameaçados de demissão, sem quaisquer direitos. O anúncio das 

demissões aconteceu após a súbita decisão do reitor Carlos Gilberto Carlotti Jr. de ressuscitar um processo administrativo 

iniciado 14 anos atrás (2009). Ocorre que os trabalhadores sempre receberam salários, FGTS e demais direitos diretamente 

da USP. Alguns estavam na Universidade desde a década de 1980.  

 Além de romper os contratos de trabalho e se recusar a pagar os direitos destes trabalhadores, a reitoria da USP 

contratou uma empresa terceirizada para substituí-los, o que se concretizou no início de novembro 

 Manifestamos solidariedade aos marinheiros e cobramos da reitoria da USP uma solução que garanta o diálogo 

democrático com as entidades representativas e os direitos destes trabalhadores.  

   

Águas de São Pedro, 23 de novembro de 2023. 

 

 


